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DENI

O Grupo Especial de 
Trabalho em Execução 

Penal (GETEP) do Minis-
tério Público do Estado 

do Espírito Santo (MPES) 
reuniu-se com repre-

sentantes do Município 
e da Associação de Pro-
teção e Assistência aos 
Condenados (APAC) de 

Linhares para discutir os 
próximos passos para a 
implantação do método 

APAC no município. O 
encontro aconteceu na 

sede da Guarda Civil 
Municipal.

PÁG. 04

EDUCAÇÃO
Congresso Educacional vai debater 
sustentabilidade, inclusão, saúde 
mental e tecnologias em Vitória.

PÁG. 07

Jovem atleta de 
Linhares disputa 
Campeonato 
Brasileiro de Boxe e 
busca título nacional

PÁG. 02

Com o início oficial da cam-
panha eleitoral, domingo, 16, 
as discussões políticas devem 
ganhar ainda mais espaço nas 
próximas semanas, inclusi-
ve dentro das empresas. No 
ambiente profissional, porém, 
existe uma linha que separa a 
manifestação de uma opinião 
política do chamado assédio 
eleitoral.

PÁG. 05

Campanha eleitoral começou:
empresas devem redobrar atenção para 
evitar assédio eleitoral no trabalho

TERÇA-FEIRA, 18 de Agosto de 2026

PANORAMA
•• A Revolta do Xandoca foi um conflito 
entre coronéis pelo controle do governo 
do Espírito Santo de 26 de maio a 29 
de junho de 1916.  PÁG. 02

Execução Penal articula avanços para 
implantação do método APAC em Linhares

Admite-se, com 
prática em

diagramação/
editoração eletrônica

Comparecer no horário comercial na 
Redacão de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares 
- (27) 3371-1811

FUNCIONÁRIO(A)

Itamar Casagrande 
com os filhos, Eduardo, 

Tamara e Amanda.
PÁG. 08
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FUTURO INCERTO

CONTA ALTA

PARQUES E RESERVAS

GILVAN NA GUILHOTINA

A tesourada do Supremo Tribunal 
Federal - STF nos "penduricalhos" 
levou um juiz maranhense a expor, 
em carta aberta, os reflexos da deci-
são sobre sua vida financeira. Relata 
perda superior a 20% da renda líqui-
da mensal, reservas próximas do fim 
e desânimo com a carreira. "Jamais 
imaginei passar por tamanha humi-
lhação. "Nem eu..."

Enquanto uns lamentam a renda 
que encolhe, outros olham para 
a conta que cresce. OAB pediu a 
Lula que vete projeto aprovado no 
Congresso que eleva custas da 
Justiça Federal, sob o argumento 
de que os novos valores podem 
dificultar o acesso à Justiça.

As montanhas capixabas ganham 
um novo produto turístico. Elevan-
do o turismo no interior do Espírito 
Santo, a Rota Caminhos da Mata 
Atlântica contempla um roteiro 
que conecta parques, reservas 
particulares e empreendimentos 
de turismo entre os municípios 
de Castelo, Domingos Martins e 
Vargem Alta. Liderado pelo Se-
brae/ES e apoio do Montanhas 
Capixabas Convention & Visitors 
Bureau, a rota já conta com 
atrativos naturais, hospedagem, 
gastronomia e receptivos estru-
turados para receber visitantes.

O deputado federal Gilvan da 
Federal (PL-ES), pode até ser 
reeleito para Câmara Federal, na 
eleição de outubro. Mas corre o 
risco de não levar. Ele foi enqua-
drado na Lei da Ficha Limpa e 
condenado por ataques a vere-
adora Camila Valadão (Psol). Em 
2021, Gilvan fez ofensas a Camila 
chamando-a então, de vereadora 
de "satanista" e assassina de 
crianças. O TRE confirmou sua 
inelegibilidade por oito anos. Mas 
esse caso não contribuiu para sua 
inelegibilidade.

LULINHA

LULINHA II

LULINHA III

REVOLTA DO XANDOCA

ADVANCED DISTRIBUTION

Mensagens trocadas entre Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, 
e Roberta Luchsinger em março de 2024 sugerem que a dupla, 
investigada pela Polícia Federal por tráfico de influência, atuava 
em lobby junto do gabinete do presidente Lula (PT). Em posse 
da PF, o material foi divulgado pelo Metrópoles. No diálogo, o 
filho de Lula disse que participou de reuniões com o ex-chefe de 
gabinete de Lula, Marco Aurélio Santana Ribeiro, o Marcola, e o 
então secretário-executivo do Ministério da Saúde Swedenberger 
Barbosa, o Berger.

Segundo os investigadores, "Fernando" ou "Fefe" a quem Lulinha 
e Roberta se referem é Fernando Bittar, ex-sócio do filho do presi-
dente Lula e um dos donos formais do sítio de Atibaia. O sítio que 
era usado pelo ex-presidente Lula em Atibaia, e que lhe rendeu 
uma condenação por lavagem de dinheiro e corrupção passiva na 
Operação Lava Jato, foi comprado em 2010 pelo valor de 1,5 milhão 
de reais. Desse valor, 1 milhão de reais foi pago por Jonas Suassuna. 
Os 500 mil reais restantes foram pagos por Fernando Bittar, filho do 
ex-prefeito de Campinas Jacó Bittar e irmão de Kalil Bittar.

As planilhas também mostram que Kalil Bittar recebeu 750 mil reais de 
Lulinha entre 2022 e 2025. Os pagamentos eram realizados mensal-
mente no valor de 50 mil reais. Curiosamente, os valores pagos para 
Jonas Suassuna (700 mil reais) e Kalil Bittar (750 mil reais) totalizam 
1,450 milhão de reais, quase o valor que foi pago pelo sítio em 2010 
(sem contar a inflação).

A Revolta do Xandoca foi um conflito entre coronéis pelo controle do 
governo do Espírito Santo de 26 de maio a 29 de junho de 1916. O 
professor Alexandre Calmon ("Xandoca") estabeleceu um governo 
paralelo em Colatina, interior do Estado, contestando a eleição de 
Bernardino de Sousa Monteiro, sucessor do presidente estadual Mar-
condes de Souza. A oposição era ligada ao presidente Venceslau Brás e 
a situação a Francisco Sales, ambos importantes líderes mineiros. Cada 
município dividiu-se entre oposicionistas e situacionistas e a polícia 
de Marcondes de Souza enfrentou jagunços de Calmon, causando ao 
menos 22 mortos. A crise foi debatida no Congresso Nacional e o líder 
da maior bancada, Antônio Carlos de Andrada, do Partido Republicano 
Mineiro de Sales, conseguiu um desfecho favorável aos monteiristas. Os 
envolvidos foram anistiados. A oligarquia Sousa Monteiro permaneceu 
a mais influente em Vitória até a Revolução de 1930.

A EDP, empresa que atua em todos os segmentos do setor elétrico 
brasileiro, concluiu a implantação do Advanced Distribution Mana-
gement System (ADMS). A plataforma inaugura uma nova etapa na 
gestão da rede elétrica ao reunir, em um único ambiente digital, 
todas as informações necessárias para monitorar, controlar e operar 
o sistema de distribuição de energia em tempo real.

Jovem atleta de Linhares 
disputa Campeonato 
Brasileiro de Boxe e 
busca título nacional

Linhares terá um represen-
tante de peso no Campeonato 
Brasileiro de Boxe Olímpico 
Cadete e Juvenil 2026. O jo-
vem Emanuel Perini Guima-
rães, de 17 anos, viaja para 
Cuiabá (MT) para defender as 
cores do Espírito Santo e levar 
o nome de Linhares para uma 
das principais competições da 
modalidade no país.

Nascido em Linhares, Ema-
nuel compete na categoria 
Juvenil até 60 kg e atualmen-
te realiza seus treinamentos 
em São Paulo, na Fundação 
Gibi Esporte e Educação, onde 
é treinado pelo próprio pai, 
Alessandro Lima Guimarães.

A trajetória do atleta já re-
úne conquistas importantes. 
Emanuel é tricampeão paulis-
ta, com títulos conquistados 
em 2022, 2023 e 2024, foi cam-
peão mundial da Gymnasiade 
em 2023 e conquistou o vice-
-campeonato brasileiro em 
2024 e 2025.

Agora, o desafio é buscar 

o título brasileiro de 2026. 
Emanuel e seu pai, Alessan-
dro, foram convocados pela 
Federação Espírito-Santense 
de Boxe (FESBOXE) para inte-
grar a Seleção de Boxe Olím-
pico do Espírito Santo. Ales-
sandro também atua como 
técnico da equipe durante a 
competição.

Para Emanuel, vestir as co-
res do Espírito Santo e repre-
sentar a cidade onde nasceu é 
motivo de orgulho e também 
uma grande responsabilidade. 
“Estou muito feliz por ter sido 
convocado para representar 
o Espírito Santo em mais um 
Campeonato Brasileiro. Vou 
entrar no ringue com mui-
ta vontade, determinação e 
dando o meu melhor em cada 
luta. Sei que estou represen-
tando não só o meu estado, 
mas também Linhares, minha 
cidade natal. Espero poder 
conquistar esse título e levar 
essa vitória para todos que es-
tão torcendo por mim”.
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Planejamento alimentar

Para quem enfrenta uma rotina intensa, o planejamento alimentar pode ser o principal aliado para 
evitar que a praticidade avance para uma dependência de produtos industrializados. O Guia Alimentar 
aponta que a falta de tempo, a perda das habilidades culinárias e a publicidade são alguns dos prin-
cipais obstáculos para uma dieta equilibrada. Nesse contexto, o acompanhamento nutricional pode 
apoiar na mudança de comportamento de acordo com o contexto de cada pessoa , além de facilitar a 
organização das refeições.
Yuri afirma que mais do que classificar alimentos entre bons e ruins, o desafio está em construir há-
bitos sustentáveis. "Produtos proteicos e outros alimentos industrializados não devem substituir, de 
forma recorrente, refeições completas e variadas", afirma ela, reforçando que comer bem envolve pla-
nejamento, autonomia e valorização da culinária. "Escolhas saudáveis dependem menos de produtos 
específicos e mais da construção de uma rotina alimentar equilibrada", completa.

Trocar comida de verdade por 
alimentos ultraprocessados 
ditos 'saudáveis' pode aumentar 
o risco de doenças crônicas

A busca por uma dieta 
alimentar saudável aliada à 
praticidade tem levado cada 
vez mais pessoas a substituir 
refeições por shakes, bar-
ras de proteína e iogurtes 
com alto teor proteico, ou 
seja, produtos processados. 
Segundo levantamento da 
Euromonitor - empresa es-
pecialista em inteligência de 
mercado -, o setor brasilei-
ro de produtos naturais, or-
gânicos e funcionais movi-
menta mais de R$ 15 bilhões 
por ano, com destaque para 
o segmento de alimentos 
proteicos, que já representa 
R$ 2,1 bilhões e deve atingir 
R$ 3,1 bilhões até 2028.

Embora possam fazer 
parte da rotina alimentar, 
esses produtos devem ser 
consumidos com modera-
ção. É o que aponta o estudo 

Alimentos ultraprocessados 
e saúde humana: a tese prin-
cipal e as evidências, publi-
cado na revista The Lancet, 
associando o consumo fre-
quente de alimentos ultra-
processados ao aumento do 
risco de doenças crônicas, 
como obesidade, diabetes 
tipo 2 e doenças cardiovas-
culares.

Yuri Sato, nutricionista e 
coordenadora de Nutrição 
do grupo Care Plus, expli-
ca que alegações como 'fi t', 
'zero açúcar' ou 'alto teor de 
proteína' não signifi cam que 
um alimento é saudável. A 
recomendação é observar o 
grau de processamento do 
produto, conforme a classi-
fi cação NOVA, que catego-
riza os alimentos pelo nível 
de processamento, e o Guia 
Alimentar para a População 

Brasileira, documento ofi -
cial do Ministério da Saúde 
sobre alimentação saudá-
vel. Para isso, a especialista 
atenta para a importância 
da leitura dos rótulos para a 
escolha dos produtos. "Uma 
regra básica é: dê priorida-
de a alimentos in natura – 
como frutas, legumes, ver-
duras e grãos – ou alimentos 
minimamente processados", 
diz.

Ela prefere não condenar 
os alimentos processados e 
afi rma que eles não preci-
sam ser completamente ex-
cluídos da dieta alimentar, 
mas devem ser consumidos 
de forma pontual e inseri-
dos em um planejamento 
alimentar individualizado, 
considerando as necessida-
des nutricionais, a rotina e 
os hábitos de cada pessoa.
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PRÓXIMOS PASSOS

Como encaminhamento, o Município e a Diretoria da APAC Linhares realizarão uma nova 
reunião para avaliar as medidas que poderão ser adotadas e buscar uma solução viável 
para a disponibilização do imóvel. As conclusões dessas tratativas deverão ser encami-
nhadas ao GETEP/MPES até o dia 15 de setembro.

Execução Penal articula avanços para 
implantação do método APAC em Linhares

O Grupo Especial de Tra-
balho em Execução Penal 
(GETEP) do Ministério Pú-
blico do Estado do Espírito 
Santo (MPES) reuniu-se com 
representantes do Municí-
pio e da Associação de Pro-
teção e Assistência aos Con-
denados (APAC) de Linhares 
para discutir os próximos 
passos para a implantação 
do método APAC no municí-
pio. O encontro foi realizado 
na quinta-feira (13/08), na 
sede da Guarda Civil Muni-
cipal.

Durante a reunião, o Pro-
curador de Justiça Emma-
noel Arcanjo de Souza Gag-
no e o Promotor de Justiça 
Itamar de Ávila Ramos, in-
tegrantes do GETEP/MPES, 
apresentaram ao prefeito de 
Linhares, Lucas Scaramus-
sa, as características e os 
objetivos do modelo. A me-
todologia busca promover 
a ressocialização e a rein-
tegração social de pessoas 

privadas de liberdade, con-
tribuindo também para re-
duzir a reincidência crimi-
nal e fortalecer a segurança 
pública.

Também participaram do 
encontro os representantes 
da Diretoria e do Conselho 
Fiscal da APAC Linhares, 
Marcio Roney Santos Cor-
reia, Edval Antonio Sant’Ana 
e Dalton Coelho Duarte.

Os representantes da 
APAC Linhares apresenta-
ram as ações já desenvolvi-
das pela associação e des-
tacaram a necessidade de 
um imóvel adequado para 
a instalação de sua sede e a 
futura implementação das 
atividades. O MPES solici-
tou o apoio da administra-
ção municipal na busca de 
alternativas que permitam 
disponibilizar uma área ou 
edifi cação compatível com 
as necessidades do projeto.

O prefeito reconheceu 
a relevância da iniciativa 

para o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas à 
execução penal humanizada 

e manifestou interesse em 
conhecer presencialmente 
uma unidade da APAC em 

funcionamento, incluindo 
sua estrutura, metodologia 
e resultados.
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Com o início ofi cial da 
campanha eleitoral do-
mingo, 16, as discussões 
políticas devem ganhar 
ainda mais espaço nas 
próximas semanas, inclu-
sive dentro das empresas. 
No ambiente profi ssional, 
porém, existe uma linha 
que separa a manifesta-
ção de uma opinião po-
lítica do chamado assé-
dio eleitoral. Pressionar 
funcionários a votar em 
determinado candidato, 
condicionar benefícios a 
escolhas políticas ou uti-
lizar a posição hierárqui-
ca para infl uenciar o voto 
são algumas das situações 
que podem trazer conse-
quências trabalhistas para 
empregadores.

Segundo Rafael Galle, 
especialista em Direito do 

Trabalho e sócio-funda-
dor do GMP G&C Advoga-
dos Associados, o assédio 
eleitoral está diretamente 
relacionado ao uso da re-
lação de poder existente 
no ambiente profi ssional 
para interferir na liberda-
de política do trabalhador. 
“O assédio eleitoral ocor-
re quando o empregador, 
ou seus prepostos, como 
gestores e chefi as dire-
tas, utiliza a relação de 
subordinação e a depen-
dência econômica do tra-
balhador para constran-
ger, pressionar ou induzir 
sua conduta política, seja 
para votar em determina-
do candidato, participar 
de atos partidários ou se 
abster de manifestar opi-
niões divergentes das do 
empregador”, explica.

Entre as situações que 
podem caracterizar a prá-
tica estão a distribuição 
de material de campa-
nha acompanhada de co-
brança por adesão, con-
vocação obrigatória para 
eventos políticos, exigên-
cia do uso de roupas ou 
símbolos relacionados a 
candidatos e discursos 
que associem benefícios 
ou a manutenção do em-
prego à escolha eleitoral 
do funcionário. A aten-
ção também deve alcan-
çar os meios digitais uti-
lizados pelas empresas. 
Mensagens enviadas por 
gestores em grupos cor-
porativos de WhatsApp 
pressionando trabalhado-
res politicamente podem 
ser enquadradas como 
assédio eleitoral.

FOTO: Divulgação

Pressão por votos, ameaças relacionadas ao emprego e uso de canais corporativos 
para influenciar trabalhadores podem gerar consequências trabalhistas para empresas; 

especialista explica os limites durante o período eleitoral

Campanha eleitoral começou: empresas devem 
redobrar atenção para evitar assédio eleitoral no trabalho

Empregador pode declarar seu voto

Ameaças e promessas de benefícios podem 
gerar consequências

Empresas devem estabelecer limites antes 
que ocorram problemas

A proximidade das eleições não significa que 
discussões políticas estejam completamente 
proibidas dentro das empresas. Assim como 
qualquer cidadão, o empregador possui liber-
dade de expressão e pode manifestar sua pre-
ferência eleitoral. O problema começa quando a 
posição hierárquica passa a ser utilizada como 
instrumento de pressão.
“O limite é ultrapassado no momento em que 
essa manifestação deixa de ser uma opinião 
pessoal e passa a se converter em instrução, 
cobrança ou condição relacionada ao víncu-

lo empregatício. Ou seja, quando há indução, 
pressão, ameaça velada ou explícita, ou qual-
quer tentativa de vincular a permanência no 
emprego, o recebimento de benefícios ou o 
tratamento dispensado ao empregado à sua 
posição política”, afirma Galle.
Na prática, portanto, uma conversa sobre elei-
ções não caracteriza automaticamente assé-
dio. É necessário analisar o contexto, espe-
cialmente a existência de constrangimento ou 
tentativa de interferência na liberdade política 
do funcionário.

Os reflexos jurídicos podem variar 
de acordo com a gravidade da situ-
ação. Segundo Galle, o trabalhador 
submetido a assédio eleitoral pode, 
dependendo das circunstâncias, 
buscar a rescisão indireta do con-
trato de trabalho, modalidade que 
pode garantir as verbas rescisórias 
de uma dispensa sem justa causa. 
Também pode haver pedido de in-
denização por dano moral em ra-
zão de violações à honra, à liberda-
de de consciência e à dignidade do 
trabalhador. Se houver demissão 
motivada por retaliação política, 
outra possibilidade é a discussão 
judicial sobre a reintegração ao 
emprego. 
As consequências não ficam restri-
tas às ações individuais. Casos de 
assédio eleitoral também podem le-
var a fiscalizações de órgãos como 
o Ministério do Trabalho e Emprego 
e o Ministério Público do Trabalho, 
com possibilidade de aplicação de 
sanções administrativas.
Para o trabalhador que se sentir 
pressionado politicamente, docu-

mentar o ocorrido pode ser impor-
tante para uma eventual discussão 
jurídica. “Em se tratando de Assédio 
Eleitoral, o primeiro passo é preser-
var a calma e, sempre que possível, 
reunir provas documentais e teste-
munhais que demonstrem a condu-
ta abusiva”, orienta Galle.
Entre os elementos que podem 
ser relevantes estão prints de con-
versas em grupos corporativos de 
WhatsApp e outros aplicativos, e-
-mails, comunicados internos, tes-
temunhas presentes durante co-
branças ou ameaças e registros de 
mudanças no tratamento profissio-
nal após o trabalhador se recusar a 
aderir à posição política defendida 
pelo empregador. Também podem 
ser consideradas gravações de 
reuniões, desde que observados os 
limites legais.
Com esses elementos, o trabalha-
dor pode buscar orientação jurídica 
e avaliar medidas como notificação 
extrajudicial, reclamação trabalhis-
ta ou encaminhamento do caso aos 
órgãos competentes.

Com o início da campanha eleito-
ral, a prevenção passa a ter papel 
ainda mais relevante dentro das 
organizações. Uma das primeiras 
providências recomendadas pelo 
especialista é estabelecer regras 
internas claras sobre manifestações 
político-partidárias nos canais pro-
fissionais. “A prevenção é o cami-
nho mais seguro para as empresas. 
E por isso, recomenda-se estabele-
cer e divulgar uma política interna 
clara de neutralidade política, refor-
çando que o ambiente de trabalho 
não é espaço para propaganda ou 
pressão eleitoral”, afirma Galle.
A orientação deve alcançar espe-
cialmente gestores e profissionais 
que ocupam posições de liderança. 
A empresa também pode restrin-
gir conteúdo político-partidário em 

grupos corporativos de WhatsApp, 
e-mails institucionais e murais in-
ternos, além de manter reuniões e 
comunicados profissionais sem pe-
didos de voto ou manifestações em 
favor de candidatos.
Outra medida apontada pelo espe-
cialista é disponibilizar canais inter-
nos para denúncias, permitindo que 
eventuais situações sejam relatadas 
de maneira sigilosa. Treinamen-
tos e orientações específicas para 
gestores também podem ajudar a 
estabelecer os limites durante o pe-
ríodo eleitoral. “Essas medidas não 
apenas resguardam o trabalhador, 
mas protegem a própria empresa 
de passivos trabalhistas, eleitorais 
e reputacionais em um período na-
turalmente mais sensível”, conclui 
Galle.
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TREINAMENTO URNAS ELETRÔNICAS

Na sexta-feira, 14, o Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo (TRE-ES) realizou, ao longo de todo o dia, 
um treinamento com urnas eletrônicas para novos servidores que trabalharão nas eleições deste ano. O trei-
namento foi organizado pela Secretaria de Tecnologia da Informação (STI) e promovido pela Escola Judiciária 
Eleitoral. Durante a atividade prática, 15 servidores de diversas zonas eleitorais do Estado puderam conhecer 
melhor alguns modelos de urna eletrônica que serão utilizados nas Eleições 2026. A oficina foi conduzida por 
Alfredo Andrade dos Santos Junior, chefe da Seção de Logística de Urnas e Voto Informatizado do TRE-ES, e 
Tulio Alvim, coordenador de Gestão de Eleições Informatizadas e de Contratos de TIC. (Sophia Couto).

PRESENÇA DO TRIBUNAL

PARDAL DO TRE ESTÁ 
NO AR

MINISTÉRIO PÚBLICO NA APEX

PACTO PELA PRIMEIRA INFÂNCIA

A Vara da Auditoria Militar do 
Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo (TJES), representada pelo 
juiz Getúlio Marcos Pereira Neves, 
marcou presença no XIX Seminário 
Nacional das Justiças Militares, 
que aconteceu nos dias 13 e 14 
de agosto, em Belo Horizonte. O 
evento trouxe análises profundas 
acerca de diversos aspectos deste 
ramo especializado da Justiça. O 
magistrado capixaba participou do 
painel “A Justiça Militar Estadual 
Integrada aos Tribunais de Justiça 
Comum”, que também teve como 
painelista a juíza Alexandra Lorenzi 
da Silva, do Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina, e como mediador o 
desembargador Fábio Duarte Fer-
nandes. Esta edição do seminário 
celebrou os 40 anos da Associação 
dos Magistrados das Justiças Mili-
tares Estaduais (Amajme), entidade 
que promove o fortalecimento da 
Justiça Militar, a integração entre 
a magistratura, a defesa de seus 
interesses e a capacitação contínua 
de seus integrantes.

Com o início oficial da propaganda 
eleitoral para as Eleições Gerais de 
2026, eleitoras e eleitores podem 
contar com o aplicativo Pardal para 
denunciar irregularidades na pro-
paganda eleitoral. A ferramenta já 
está disponível e permite registrar 
ocorrências diretamente pelo celular.  
Regulamentado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) por meio da Portaria 
TSE nº 451/2026, o Pardal facilita a 
participação da sociedade na fiscali-
zação das regras eleitorais e contribui 
para o trabalho da Justiça Eleitoral na 
análise das denúncias.  Se você pre-
senciar uma possível irregularidade 
na propaganda eleitoral, nas ruas ou 
na internet, pode fazer a denúncia.

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES), por meio da 16ª 
Promotoria de Justiça Cível de Vitória, com atribuição perante a Vara de 
Recuperação Judicial e Falência de Vitória, apresentou manifestação no 
processo envolvendo a Apex Partners. O processo não está submetido a 
sigilo judicial e vem sendo acompanhado pelo MPES no exercício de suas 
atribuições legais. Na manifestação apresentada à Justiça, o Promotor de 
Justiça Bruno Araújo Guimarães destacou a dimensão do processo e a 
necessidade de que sua condução ocorra com transparência, equilíbrio e 
responsabilidade. “Estamos diante de um processo de grande dimensão 
econômica, que exige serenidade, transparência e responsabilidade. Neste 
momento, não cabe antecipar conclusões sobre a viabilidade de uma even-
tual recuperação judicial. É preciso, antes de tudo, conhecer com precisão 
a real situação econômica e financeira das empresas, preservar os direitos 
envolvidos e assegurar que as decisões sejam tomadas com base em 
informações confiáveis e dentro da lei. O Ministério Público exercerá sua 
função fiscalizatória com independência, firmeza e equilíbrio”, afirmou. A 
participação do Ministério Público em processos dessa natureza integra o 
funcionamento regular do sistema de Justiça. Em situações envolvendo 
recuperação judicial, falência e outras medidas relacionadas à situação 
econômico-financeira de empresas, cabe ao MP atuar, dentro de suas 
atribuições, na fiscalização da legalidade e na proteção dos interesses juridi-
camente relevantes envolvidos. A atuação neste processo ocorre no âmbito 
cível e empresarial e não representa, por si só, antecipação de conclusões 
sobre responsabilidades ou sobre o desfecho do caso.

Mais 42 municípios do Espírito Santo integraram o compromisso com o Pacto 
Capixaba pela Primeira Infância, por meio de assinatura a termo de adesão 
quarta-feira (12), durante o evento Café com Prefeito, realizado no TCE-ES.   
O Pacto foi formalizado no último dia 5, durante a Jornada Capixaba pela 
Primeira Infância, evento realizado pelo TCE-ES. Nele, sete Poderes, órgãos e 
entidades estaduais assinaram o Pacto, que é um compromisso institucional 
e colaborativo para fortalecer a promoção, a proteção integral e a garantia 
dos direitos das crianças na primeira infância, observando o princípio cons-
titucional de sua prioridade absoluta.   No dia do evento, outros 16 prefeitos 
presentes já haviam aderido ao termo, totalizando agora 58 dos 78 municípios 
capixabas, 70% do total. No evento Café com Prefeito, o presidente Luiz Carlos 
Ciciliotti incentivou os prefeitos ainda não participantes a aderir ao termo, para 
que as políticas públicas se traduzam em melhores condições de vida para 
cada criança capixaba. “Quando investimos com sabedoria nas crianças e 
em suas famílias, a próxima geração devolve esse investimento por meio de 
uma vida inteira de produtividade e cidadania. Os primeiros anos constituem 
uma janela única de desenvolvimento. Nesse período que se formam as bases 
de aprendizagem, da saúde, dos vínculos afetivos, da segurança emocional 
e da capacidade de convivência. Cuidar da Primeira Infância é proteger o 
presente e transformar o futuro do Espírito Santo”, frisou.  O Pacto, também 
proposto pelo TCE-ES, considera que a promoção do desenvolvimento inte-
gral das crianças e a garantia de seus direitos demandam políticas públicas 
integradas, planejadas e baseadas em evidências, desenvolvidas de forma 
articulada entre os diferentes órgãos e instituições.

Ante tantos acontecimen-
tos catastróficos no mundo, 
muitas perguntas começam 
a surgir. Dizem alguns: que é 
problema do clima, resulta-
do da destruição das matas 
e rios; dos terremotos por 
todos os cantos do mundo, é 
o problema do deslocamen-
to das placas tectônicas; 
assim, também há sempre 
uma explicação para tudo o 
que acontece - das onças in-
vadindo as cidades, porque 
a ambição do homem cada 
vez mais vai invadindo o ha-
bitat dos animais; do ataque 
das abelhas, do mosquito 
que mata, e por ai à fora. Po-
rém, poucos são os que tem 
consciência de que por to-
das essas coisas incomuns, 
é preciso estar atento. Estes 
acontecimentos são mais do 
que um mero fenômeno.

A doença que mata, fala 
mais da necessidade de se 
ter um remédio que cura, 
do que mesmo, lembrar que 
a vida é “como um sopro”, 
destacando a sua brevidade 
e fragilidade da existência 
humana (Tg.4.14). e seu des-
tino é eterno, o que depende 
de estar olhando para cima.

São tantas explicações 
para tudo o que acontece, 
dando sempre uma válvula 
de escape para que o ho-
mem esteja sempre conven-
cido de si mesmo, e não se 
renda à sua fragilidade, ou à 
sua temporalidade. Alguns 
destes homens seriam os 
mais notáveis e de grande 
saber? Ou não seriam os 
mais egoístas, os mais inú-
teis à existência humana, 
que não olham para cima, 
mas olham apenas para seus 
pés? O que é mais cruel do 
que o laboratório que se pre-
ocupa em manter os vírus, 
para que assim venda mais, 
aumentem suas riquezas, a 
exemplo da COVID? Seriam 

humanos em favor dos hu-
manos, ou para diminuir o 
avanço populacional - os vi-
zinhos incomodam, as fave-
las enfeiam a cidade...

Por cerca de dois mil 
anos atrás Jesus, que não 
era geólogo, nem químico, 
nem engenheiro, nem mé-
dico... Nada que fosse da 
mera sabedoria humana em 
torno de si mesmo, seu pro-
pósito era cumprir a missão 
dada pelo Senhor de todas 
as coisas, resgatar o ho-
mem, trazer salvação, pois 
que a vida é mais importante 
que todas as coisas, e ela foi 
criada para a eternidade. E 
por estas coisas, só arranjou 
problema para si - religiosos 
o condenaram, autoridades 
lavaram as mãos, e mesmo 
não tendo cometido nenhum 
crime, nenhum pecado, o le-
varam à humilhação, o pre-
gando em uma cruz. Jesus 
havia deixado uma lembran-
ça aos seus discípulos, avi-
sando-os: “...quando estas 
coisas começarem a acon-
tecer... olhai para cima...” 
(Mt.24)

A primeira coisa foi des-
mistificar a adoração do 
templo - “... não ficará pedra 
sobre pedra...” Os religiosos 
não gostaram nada. Jesus 
fala do começo das dores, 
e pede cautela - “acautelai-
-vos, que ninguém vos en-
gane. Jesus fala da grande 
aflição: “Então vos hão de 
entregar para serdes ator-
mentados, e matar-vos-ão”. 
Falou do advento do Filho 
do Homem... estrelas cairão 
dos céus, o sol escurecerá, 
a lua não dará a sua luz... 
nação contra nação, falsos 
profetas, multiplicação da 
iniquidade. Mas o que per-
severar até o fim, esse será 
salvo.” Acautelai-vos, vigiai, 
que ninguém vos engane... 
olhai para cima!

“OLHAI PARA CIMA...”
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EDUCAÇÃO

Congresso Educacional vai debater sustentabilidade, 
inclusão, saúde mental e tecnologias em Vitória

O que as escolas preci-
sam ensinar hoje para pre-
parar crianças e jovens para 
um mundo que ainda está 
sendo desenhado A resposta 
passa por temas que já desa-
fi am educadores e gestores 
diariamente, como inteligên-
cia artifi cial, sustentabilida-
de, inclusão, saúde mental e 
novas formas de aprender. É 
para discutir esses desafi os e 
aproximar conhecimento e 
prática que o 14º Congresso 
Educacional das Escolas Par-
ticulares do Espírito Santo 
será realizado nos dias 20 e 21 
de agosto, no Centro de Con-
venções de Vitória, com uma 
programação pensada para 
apoiar profi ssionais e institui-
ções de ensino.

Promovido pelo Sindica-
to das Empresas Particulares 
de Ensino do Espírito Santo 
(SinepeES), o encontro pre-
tende reunir cerca de dois 
mil participantes entre ges-
tores, mantenedores, direto-
res, coordenadores pedagó-
gicos, professores e demais 
profi ssionais da área, durante 
os dois dias de evento. Com 
o tema Educação para um 
futuro sustentável forman-
do cidadãos para o mundo, 
o Congresso vai contar com 
especialistas de destaque na-
cional para apresentar expe-

riências e estratégias capazes 
de contribuir para a gestão e a 
aprendizagem.

Entre os palestrantes está 
o empreendedor digital e pa-
lestrante internacional Walter 
Longo, que abrirá a progra-
mação com a palestra “Nunca 
é só um clique: o impacto real 
da educação para um futuro 
sustentável”. No primeiro dia, 
Mônica Pitanga, educadora 
e escritora, e a fi lha Luísa Pi-
tanga, ativista pelos direitos 
das pessoas com defi ciência, 
abordarão a educação inclu-
siva, enquanto Jane Haddad, 
pedagoga e mestre em Edu-
cação, discutirá saúde mental 
na escola e os caminhos de 
escuta e cuidado.

Na sexta-feira, Júlio Furta-
do, doutor em Educação, fala-
rá sobre como a neurociência 
vem transformando a edu-
cação. Em seguida, Débora 
Garofalo, eleita a professora 
mais infl uente do mundo pela 
Varkey Foundation em 2026, 
apresentará experiências com 
STEAM e tecnologias digitais 
na prática pedagógica. Re-
nato Casagrande, doutor em 
Educação, discutirá a apren-
dizagem baseada em projetos 
e o desenvolvimento da cria-
tividade e da autonomia dos 
alunos. O encerramento fi cará 
por conta do escritor e jorna-

lista Fabrício Carpinejar, com 
a palestra “Transformação 
pelo afeto: que ninguém seja 
invisível ao seu lado”.

A programação também se 
estende para além do auditó-
rio principal. A ExpoSinepeES 
reunirá empresas, editoras, 
instituições e fornecedores 
com soluções para o setor 
educacional. Já a Arena Ino-
vação terá ofi cinas e debates 
sobre robótica, gamifi cação, 
inteligência artifi cial, susten-
tabilidade, educação digital 
e estratégias de captação e 
retenção de alunos. Para os 
gestores do ensino superior, 
o Hub IES terá discussões so-
bre o novo marco regulatório, 
expansão, competitividade e 
tendências para o setor.

Para o presidente do Si-
nepeES, Moacir Lellis, o 
Congresso representa uma 
oportunidade de ampliar 
conhecimentos e levar no-
vas ferramentas para dentro 
das instituições. Vivemos um 
momento em que formar ci-
dadãos exige muito mais do 
que transmitir conhecimento. 
Precisamos desenvolver com-
petências, valores, respon-
sabilidade socioambiental e 
preparar nossos alunos para 
uma sociedade em constante 
transformação. O Congresso 
foi pensado para promover 
essa refl exão e oferecer ferra-
mentas que possam ser apli-
cadas na realidade das esco-
las.

A vice-presidente Roberta 

Bonelli destaca a diversidade 
de especialistas e temas. “Se-
lecionamos palestrantes que 
são referência nacional em 
suas áreas para discutir te-
mas atuais e contribuir para 
que gestores, professores e 
coordenadores retornem às 
suas escolas ainda mais pre-
parados para liderar proces-
sos de inovação e construir 
uma educação cada vez mais 
humana e conectada com o 
futuro em um mundo susten-
tável”.

As inscrições estão abertas 
pelo site www.sinepe-es.org.
br. O investimento individual 
é de R$ 420. Escolas associa-
das têm direito a cinco cor-
tesias e 50% de desconto nas 
demais inscrições.
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Clerinha e o médico 
Ruy Lora Filho 
programaram para 
o mês de setembro 
conhecer a Chapa dos 
Veadeiros, em Goiás, 
que é um santuário de 
ecoturismo, com mais 
de 100 cachoeiras. Vale 
a pena uma circulada 
por lá.

Criado pelo UNICEF, 
o Dia da Infância é 
celebrado em 24 
de agosto. A data 
convida a olhar para as 
condições de vida das 
crianças, seus direitos 
e o que é necessário 
para garantir um 
desenvolvimento 
saudável e seguro.

Pois é, com a crise que atravessamos, 298 lojas 
da Casas Bahia foram fechadas e a empresa 
pediu recuperação judicial. Sem comentário.

Como parte das iniciativas 
do Sesc e do Senac em 
comemoração aos 80 

anos dessas instituições 
no Brasil, Vitória receberá 
uma exposição dedicada 
a Pablo Picasso a partir 
de 26 de agosto e será 

no Palácio Anchieta, com 
visita gratuitamente. 

A mostra vai até 16 de 
outubro.

- - - - - - - - - -
Jaqueline Trice e o 
empresário Alfredo 

Giuberti são os anfitriões 
do jantar de hoje da 

Confraria do Vinho de 
Linhares, e escolheram o 

Restaurante Espigueiro, no 
centro da cidade. Depois 

eu conto.
- - - - - - - - - -

Angela e o advogado 
Jayme Henrique Rodrigues 

dos Santos curtiram a 
neve de Bariloche, com 

toda a família, e garantem 
que voltarão ano que vem. 

É isso aí.

A barraca “Toca do Bode”, da Loja Maçônica 
Linhares Unido será o ponto de encontro na 
Expolinhares no próximo final de semana no 
Parque de Exposições, no bairro Interlagos.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

Admite-se, com prática em
diagramação/editoração 

eletrônica

Comparecer no horário comercial na Redacão 
de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - 
Linhares - (27) 3371-1811

FUNCIONÁRIO(A)

•• Roberta e Abel Fiorot, que residem em Boca Raton, na 
Florida, Estados Unidos, estão felizes porque o filho Alberto
concluiu graduação em Accounting (Contabilidade), na Florida 
Atlantic University (FAU), que é uma universidade pública de 
pesquisa, com sede em Boca Raton

•• Ivete Canal - que aniversariou sábado, 15, - e o 
Procurador de Justiça Emmanuel de Souza Gagno. 
A comemoração foi ao lado de amigos

•• Na entrega do Prêmio Gazeta Empresarial 2026, 
que aconteceu sexta-feira, 15, o Grupo Casagrande 
foi a marca mais lembrada em quatro categorias: 
Supermercados, Atacado Alimentício, Empresa “a cara 
do linharense” e Top Of Mind.
Na foto: Itamar Casagrande, Diretor Executivo 
do Grupo Casagrande (com o troféu), e os filhos, 
Eduardo, Tamara e Amanda

Bom dia, Wilson Silvestre Durão

FOTO:  Instagram
FOTO:  Divulgação


